
CASAL ACABA PRESO COM DROGAS EM CASA NA PATITIBA, EM PARATY

Angra e Paraty iniciam festejos que
unem religiosidade e história. Pág. 8
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PTroca de farpas

Prefeituras se
queixam da
Eletronuclear

Municípios pedem a liberação

imediata de recursos e a empresa

diz que cidades ainda não apresen-

taram projetos. Página 6

O governo de Angra se comprometeu a zerar as perdas
salariais do funcionalismo público municipal entre os anos
2017-22, exatamente o período de gestão do atual prefeito
Fernando Jordão (PL). A correção será dada em parcelas até
2024, a partir da aprovação da oferta. Página 2

Todos presos!

Polícia prende
mais um por
morte de PM

NEGOCIAÇÃO SALARIAL DO FUNCIONALISMO

Governo vai zerar
perdas de 6 anos

Estão presos todos os envolvidos na

morte do policial militar Renato

Tostes, 44, ocorrida em janeiro,

numa praia de Paraty.  Página 5

Sem mudanças

Justiça mantém
atual gestão em
maternidade

Decisão do Tribunal de Justiça do

Rio manteve a organização ‘Ideias’

à frente da gestão do hospital e

maternidade de Angra.  Página 3
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Angra dará reajuste parcelado para servidores
Pela proposta, índice de correção nos salários poderá chegar a 15,57% até março do ano que vem

Política2

‘Não vim aqui discutir a guerra da Ucrânia’.
Do presidente Lula (PT), a respeito da insistência em debater o tema na cúpula do G7, no Japão .

Não gostou Embarcações
A Alerj aprovou em maio

um projeto de lei da depu-
tada Célia Jordão (PL), que
incentiva a reutilização, re-
ciclagem e desmantelamen-
to de embarcações aban-
donadas em baías e portos
do estado.

A proposta complemen-
ta outra lei, de 2021, que
instituiu a Política Estadual
da Economia do Mar, e vai
ao encontro da intenção que
o governo estadual tem de
fomentar tais atividades eco-
nômicas.

Segundo Célia, a  desti-
nação ambientalmente cor-
reta de materiais e resíduos
de ativos marítimos incenti-
va a reciclagem de materi-
ais que seriam descartados,
sem aproveitamento.

Paraty terá de fazer revisão no Plano Diretor

Tribuna Livre - De 23/5 a 5/6/23 | tribunalivrejornal.com.br

O ex-prefeito de Paraty, Zezé Porto
(SDD), usou suas redes sociais na se-
mana passada para se queixar sobre
notícias publicadas no Tribuna Livre.

Mesmo sem citar nominalmente o
jornal, afirmou que ‘foi surpreendido’
pela notícia a respeito da votação de
suas contas de gestão relativas ao ano
2012, rejeitadas pela maioria dos ve-
readores paratienses.

O ex-prefeito no entanto, não foi
‘surpreendido’, como afirma, uma vez que o próprio foi abor-
dado pela redação do jornal antes da publicação e, claro,
teve a sua opinião veiculada na íntegra.

No vídeo com dezenas de compartilhamentos, Zezé afir-
ma que está ‘apto’ a disputar eleições e garante ter derruba-
do a decisão dos vereadores, como já ocorreu em 2020.

Em 2012, útimo ano em que exerceu a liderança da pre-
feitura em Paraty, Zezé deixou um ‘desencontro contábil’ de
quase R$ 3 milhões apontado pelo Tribunal de Contas do
Estado (TCE/RJ) e ainda não devidamente esclarecido, além
de ter sido condenado a devolver recursos ao Erário por ter
recebido salários extraordinários, sem amparo legal.

O Ministério Público do Rio de Janeiro obteve na quinta-
feira, 18, uma decisão da Justiça que determina que a prefeitura
de Paraty revise e atualize o Plano Diretor da cidade, vencido
desde 2017.

O Plano Diretor foi implantado em 2007 e nunca foi revisto.
No entanto, uma lei federal determina que a revisão seja feita a
cada dez anos, para adequar à nova realidade do município.

Na ação, o MP demonstrou à Justiça que a população para-
tiense cresceu no período em cerca de 7 mil habitantes e que a
ausência de revisão e de atualização do Plano Diretor prejudica
e inviabiliza a ordenação sustentável social, econômica e sadia
do meio ambiente urbano do município, além de constituir uma
afronta à Constituição Federal e ao Estatuto da Cidade.

A ação civil pública ajuizada pelo MP também ressalta o his-
tórico de alagamento, desastres e eventos extremos em diver-
sas áreas urbanas do município. Agora, o governo municipal
terá 30 dias para apresentar um plano para a revisão.

A prefeitura de Angra dos
 Reis quer dar correção

salarial de 15,57% para todos
os servidores públicos munici-
pais, com efeitos até novem-
bro do ano que vem. Pela pro-
posta, o pagamento seria feito
de forma escalonada e em qua-
tro parcelas. O índice faria a
reposição das perdas entre
2017 e dezembro de 2022.

A   proposta prevê o paga-
mento de  5,71% de reajuste
vigorando a partir de março de
2023. O retroativo a março
será pago na folha de junho e

o referente a abril constaria na
folha de julho. Em setembro de
2023, os servidores receberão
mais 3%, considerado como
ganho real, totalizando 8,71%
de reajuste em 2023.

Caso não haja queda de
arrecadação no município para
o ano que vem, os servidores
receberiam mais de 3% de au-
mento em março de 2024, e
outros 3,86% a partir de 1º de
novembro do próximo ano, to-
talizando os 15,57% que es-
tão sendo propostos. A cate-
goria deliberou sobre o assun-

to na segunda-feira, 22, além
da Câmara Municipal, que de-
verá votar o reajuste.

A proposta de correção
contempla os salários dos ser-
vidores municipais efetivos,
regime administrativo, comis-
sionados e empregados públi-
cos, bem como os subsídios
dos agentes públicos da Ad-
ministração Direta e Indireta
municipal.

— Os servidores públicos
são essenciais para que a pre-
feitura consiga realizar a entre-
ga das políticas públicas à po-

pulação. Nossa ideia é conce-
der, até o final do meu manda-
to, 15,57% ao funcionalismo,
repondo toda a perda da mi-
nha gestão, entre 2017 e 2022.
Estamos atuando com muita
responsabilidade. Prova disso
é que, no mês de outubro, es-
tamos quitando o arresto do
Fundo de Previdência utiliza-
do para quitar as dívidas do
governo anterior ao meu —
afirma o prefeito Fernando Jor-
dão (PL).

O secretário municipal de
Governo de Angra, Cláudio

Ferreti, frisou que esta seria
mais uma etapa do projeto de
valorização do funcionalismo
público.

— Estamos cumprindo to-
dos os compromissos estabe-
lecidos, inclusive os anteriores
ao nosso governo — afirma o
secretário.

De acordo com a secretá-
ria de Administração, Márcia
Paiva, tudo está sendo feito
com muita responsabilidade e
técnica de forma a garantir gan-
ho real aos servidores e os in-
vestimentos públicos.
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Cofres ainda mais cheios

Com a nova partilha do Fundo de Participação dos Municí-
pios (FPM) prevista para este ano pelo governo do Estado do
Rio, Angra terá o melhor índice de sua História. Se não houver
alteração, o orçamento municipal poderá chegar a R$ 3 bilhões.



Decisão do desembargador Marco Aurélio Bezerra cassa liminar que determinava licitação na unidade

Tribunal de Justiça dá ganho de causa à
prefeitura e mantém gestão da maternidade
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Justiça havia
determinado ao
município, a
realização de
licitação para
contratar a
nova gestora

Angra justifica o
aumento da despesa
com a nova gestão

A prefeitura de Angra dos
 Reis conquistou na Jus-

tiça o direito de manter a or-
ganização social Ideias à fren-
te da gestão do Hospital e
Maternidade HMAR, no Cen-
tro da cidade, sem portanto
prejuízo ou risco de interrup-
ção no atendimento. Na sex-
ta-feira, 19, o Tribunal de Jus-
tiça do Rio considerou legal a
forma de contratação emer-
gencial usada pelo município
para que a organização seja a
gestora da unidade. A decisão
foi do desembargador Marco
Aurélio Bezerra de Melo.

O desembargador afirma
que as condições precárias de
funcionamento da antiga mater-
nidade, gerida então pela Ir-
mandade da Santa Misericór-
dia, justificaram a decisão da
prefeitura de desapropriar a

Santa Casa. O magistrado cita,
por exemplo, uma sindicância
feita pelo Conselho Regional de
Medicina do Rio (Cremerj)
que, em julho de 2019, che-
gou a apontar ao menos dez
irregularidades no hospital ma-
ternidade Codrato de Vilhena,
incluindo espaço físico exíguo
e improvisado para o setor de
pré-natal, déficit de médicos
para as equipes de plantão e
de equipamentos para o hos-
pital e, ainda, a ausência de
comissão de controle de infe-
ção hospitalar.

— Não se pode ter em

mente que o serviço prestado
de forma deficitária, à luz do
Conselho Federal que regula a
atividade médica, terá o mes-
mo custo daquele executado
segundo as normas que regu-
lam o tema — escreveu Mar-
co Aurélio Bezerra, ao acatar
os argumentos da Procurado-
ria-Geral de Angra em relação
aos custos atuais de funciona-

mento e, ato contínuo, deter-
minar a derrubada da liminar
concedida inicialmente deter-
minando a suspensão do con-
trato com a Ideias.

A prefeitura também infor-
mou à Justiça que realizou no
último dia 11 de maio, a licita-
ção que poderá definir a insti-
tuição que ficará responsável
por administrar a maternidade

de Angra em definitivo.
No momento em que a con-

corrência pública ocorria, a
prefeitura foi notificada da de-
cisão da juíza Andrea Mauro
da Gama, da 1ª Vara Cível de
Angra, suspendendo paga-
mentos do contrato emergen-
cial com o Instituto Ideias e fi-
xando prazo de 90 dias para
que o município realizasse a li-
citação. O resultado da con-
corrência ainda não foi torna-
do público.

— Não se pode ter em
mente que o serviço prestado
de forma deficitária, à luz do
Conselho Federal que regula a
atividade médica, terá o mes-
mo custo daquele executado
segundo as normas que regu-
lam o tema — escreveu Mar-
co Aurélio, ao acatar os argu-
mentos da Procuradoria-Geral
de Angra e determinar a der-
rubada da liminar.

MATERNIDADE está sob gestão privada há um ano

Um dos questionamentos
do Ministério Público do

Estado do Rio de Janeiro so-
bre o contrato de Angra com
a organização Ideias diz res-
peito ao valor investido na ma-
ternidade, que hoje é três ve-
zes mais alto que na época da
Irmandade da Santa Miseri-
córdia, então gestora da San-
ta Casa. Em nota postada no
site oficial do município, a pre-
feitura de Angra diz que tem a
explicação para a divergência
de valores.

De acordo com a prefeitu-
ra, o hospital e maternidade
recebe mensalmente R$ 6,3
milhões para arcar com as des-
pesas da unidade: incluindo
compra de insumos e medica-
mentos, realização além de
exames laboratoriais e de ima-
gem, serviços técnicos de UTI
neonatal, segurança patrimoni-
al, folha de pagamento de pes-
soal e alimentação de pacien-
tes, acompanhantes e funcio-
nários. Na época da Santa
Casa, o valor não chegava a

R$ 2 milhões mensais.
O município diz que
hoje, a lista de serviços
e contratos na unidade
porém, seria maior.

— Durante a gestão
da Santa Casa, a pre-
feitura repassava R$
R$ 1,7 milhão e mais
R$ 600 mil de custeio, totali-
zando uma média mensal de
R$2,1 milhões por mês (sic)
para a maternidade. Na épo-
ca, o hospital contava com 283
funcionários, número conside-
rado insuficiente na sindicância
feita, em 2019, pelo Conselho
Regional de Medicina do Rio
de Janeiro (Cremerj) — afir-
ma o município.

Hoje, porém, sob a gestão
da Ideias, a quantidade de

médicos e de contratos de
prestação de serviços quase
dobrou passando para 453
pessoas e contratos. A prefei-
tura diz que a despesa extra se
justificaria pelo alto nível de re-
solubilidade e satifação dos
usuários.

— Levantamento da Ouvi-
doria do hospital junto a 9.838
usuários apontou que 88,7%
acham o serviço oferecido pela
maternidade excelente ou bom.

Os maiores elogios são para as
equipes médica, de enferma-
gem, de serviço social e de
nutrição — afirma a prefeitura
angrense.

Em 2021, recomendação
da Defensoria Pública do Es-
tado do Rio apontou que a
maternidade Codrato de Vi-
lhena estava com péssimas ins-
talações, poucos profissionais
de saúde e falta de equipamen-
tos imprescindíveis ao atendi-
mento das gestantes e recém-
nascidos. A Defensoria chegou
a requisitar ao município a co-
municação das medidas que
seriam adotadas para sanar as
irregularidades e garantir  a re-
gularização dos serviços pres-
tados, sob risco de ajuizamen-
to de demandas judiciais.

REPRODUÇÃO
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Bafão bafudo

Angrenses mandando bem
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Dona Odete no teatro, em Angra

Não só de trabalho vive o povo de Angra dos
Reis. Mesmo com toda a correria do dia a dia, a
turma sempre encontra um tempinho para o lazer.

O enfermeiro angrense Brendo Maciel, ficou
em 2º lugar na corrida de São José Operário, na
categoria de 30-34 anos, realizada pela paróquia
Santíssima Trindade, no bairro Jacuecanga.

Em Paraty também teve corrida, a meia mara-
tona realizada no último final de semana (sábado e
domingo), na praia do Pontal.

E teve família angrense participando do even-
to, o gerente de marketing e comercial, Thiago Melo
com a sua família. Seus filhos Miguel (11 anos) e
Olívia (4) ainda participaram da disputa nas cate-
gorias kids. Acima, Thiago e sua esposa Sabrina
Saboia, mandando bem nas categorias de corrida
de rua na região. Exemplo para muita gente.

As imagens de um ex-vereador de Angra, casa-
do, em suposto affair fora da cidade estão em todas
as redes sociais e grupos de mensagens. O único
conselho da coluna é: ‘amigos, se poupem e pou-
pem os seus. Amar, tudo bem, mas deboche não
dá’. As imagens são difíceis de rebater.

Instagram fora do ar

Angra dos Reis é um celeiro de grandes talentos,
principalmente quando se fala de teatro. Na última
quinta-feira, 18, rolou a estreia da peça ‘Dona Ode-
te’, um esquete de comédia criado pelos alunos da
oficina de teatro ‘Primeiro Ato’, sob a coordenação
do ator e escritor Maykon Renan que mergulhou de
cabeça no personagem principal, junto com os alu-
nos de formação em teatro.

A comédia conta a história de uma cidadã an-
grense do morro da Caixa d’Água (região central
de Angra), que também é líder da associação de
moradores do bairro. Uma mulher bem idosa, cheia
de preconceitos, barraqueira e um pouco desboca-
da. Porém, seus vizinhos e conhecidos a sempre res-
peitaram. Afinal, se não respeitar Dona Odete, ela já
mete a vassourada!

Parabéns a todos que participaram deste que pro-
mete ser mais um personagem de sucesso, que lotou
o teatro no final de semana. A casa estava cheia!
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Casa de Cultura bombando

Após um período em reforma, a Casa de Cul-
tura Poeta Brasil dos Reis, no Centro da cidade,
está reaberta e recebendo muito público, segundo
a prefeitura.

Com pintura nova, revitalizada e toques mais
modernos, a cidade recebeu pode admirar o pré-
dio que é referência para a história da cultura na
cidade.

O secretário de Cultura, Andrei Lara, está de
parabéns pela entrega do prédio e pela exposição
permanente ainda de ‘reinauguração’, muito co-
lorida e cheia de elementos genuinamente angren-
ses, além dos registros do próprio patrono da
Casa, o poeta Brasil dos Reis.

No último domingo, 21, por volta das 19h, a
rede Instagram teve instabilidade em seus siste-
mas, não só no Brasil, mas em todo mundo.

Segundo a Meta, dona do Facebook e do Ins-
tagram, a empresa resolveu o problema em tem-
po recorde e a plataforma voltou ao normal logo
em seguida. Marck Zuckerberg brincou: ‘acho
que tropecei em alguma tomada’.

Novidades no Whatsapp
O WhatsApp anunciou na segunda-feira, 22,

uma nova ferramenta que permitirá ao usuário editar
suas mensagens.

A nova ferramenta ficará disponível em até 15
minutos após mandar a mensagem para o seu con-
tato. O recurso é para corrigir um erro ortográfico
(o famoso ‘desculpa meu corretor está malu-
co’) ou adicionar uma mensagem a mais, por exem-
plo, em algo já enviado.

Para usar o recurso, basta clicar na mensagem
enviada e escolher a opção ‘editar’.

A nova ferramenta começou a ser lançada glo-
balmente para usuários e estará disponível grada-
tivamente a todos ao longo da semana. Então, atu-
alize o aplicativo.

A coisa não vai ser boa
Os observadores de política em Angra (que são

muitos) já preveem que a eleição municipal do ano
que vem será uma das mais baixas dos últimos anos.
Um verdadeiro vale-tudo. Quem viver, verá.
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Apenas 12 cidades do país terão a assessoria especializada

Paraty recebe consultoria
para ser Destino Inteligente

Prefeitura qualifica
servidores para melhor
atendimento ao público

AUTORIDADES participaram do evento no Paraná

DIVULGAÇÃO / PMP

O último suspeito de envolvimento na
   morte do sargento da Polícia Mili-

tar Renato Tostes, em Paraty foi preso
pela Polícia na última quinta-feira, 18.
João Pedro Ferreira Francisco, 19, co-
nhecido como ‘JP’, foi capturado na
rodovia Rio-Santos, em Angra, por agen-
tes da Polícia Militar.

‘JP’ estava em um carro acompanhado de uma mulher que seria sua
namorada, além de um outro rapaz. A prisão do suspeito aconteceu após a
Polícia e o serviço de inteligência da Polícia Rodoviária Federal (PRF) e da
secretaria municipal de Segurança Pública de Angra conseguirem informa-
ções de que ele havia saído de Paraty e estaria a caminho da cidade do Rio
de Janeiro, em aparente fuga.

O jovem foi detido na altura do Parque Mambucaba. Contra ele havia
um mandado de prisão em aberto pelo homicídio do PM Renato Tostes
Carvalho, 44, ocorrido em janeiro próximo a uma praia, em Paraty.

Antes dele, as Polícias Civil e Militar já haviam detido os outros quatro
envolvidos no crime. Ao menos cinco pessoas participaram do planeja-
mento e execução do assassinato. Agora, todos estão presos.

Com exceção de ‘JP’ e Igor Bispo Amorim, detido no início de maio no
Rio, os outros três já tinham sido presos em janeiro.

Eles foram identificados após análise de imagens e depoimentos de tes-
temunhas. Também foi apreendido o fuzil utilizado no assassinato.

Na época do crime, o Disque-Denúncia divulgou cartazes com a iden-
tificação dos suspeitos. João Pedro era um dos que estavam no cartazes de
procurados do site do serviço de apoio à segurança pública.

Preso outro
envolvido
em morte
de policial

Com foco na melhoria contínua da boa prestação de
serviços aos cidadãos e contribuintes da cidade, a pre-

feitura de Paraty ofereceu um curso de qualificação aos
funcionários públicos municipais com foco exatamente no
atendimento à população. A ação foi coordenada pela se-
cretaria municipal de Finanças, em parceria com o Sebrae.
O próprio secretário Leônidas Santana (foto) conversou
com os servidores durante o evento.

A oficina de formação foi nos dias 17 e 18 de maio, na
Casa do Empreendedor, e orientou os funcionários sobre
como lidar com situações inesperadas e complexas, como
também prestar um serviço de forma atenciosa e qualifica-
da à população que busca a administração municipal.

O prefeito de Paraty, Lu-
 ciano Vidal (MDB), e

seu vice-prefeito Izaques Me-
rendaz (PSB), participam em
Curitiba (PR) de uma missão
técnica do programa Turismo
Futuro Brasil, uma iniciativa do
Sebrae Nacional para 12 des-
tinos turísticos selecionados em
uma parceria com o Banco In-
teramericano de Desenvolvi-
mento (BID).

Paraty foi um dos 12 muni-
cípios selecionados para par-
ticipar do programa, uma con-
sultoria com a possibilidade de
troca de experiências interna-
cionais que permitirá acelerar
a transformação da cidade em
um destino mais inovador e in-
teligente. A iniciativa aplicará

estratégias de Destinos Turís-
ticos Inteligente (DTI) nas ci-
dades selecionadas.

— Nossa cidade ser con-
templada aprova a consolida-
ção de um destino turístico ino-
vador e sustentável, de forma
alinhada às tendências globais.
Nos próximos dias estaremos

executando as atividades de
inovação para Paraty se tor-
nar Destino Turismo Inteligen-
te. Isso vai contribuir para me-
lhorar o turismo da nossa ci-
dade, aumentar a oferta de
emprego e boas experiências
para os turistas — afirma o
prefeito Luciano Vidal.

DIVULGAÇÃO / PMP
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Municípios aproveitam evento em Brasília
para cobrar as contrapartidas da Eletronuclear

Fernando Jordão volta a condicionar liberação de obras em Angra 3 à repactuação dos investimentos

MUITO debate e pouca efetividade na audiência pública

REPRODUÇÃO

Eletronuclear repete que
cidades não têm projetos
Prefeitura argumenta na Justiça que pedágio impacta bairros

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Empresa afirma
que não teria
‘caixa’ para fazer
os pagamentos às
cidades de forma
integral, como
pedem prefeitos

Empresa apresentará
lista de investimentos

Os prefeitos de Angra e
 Paraty, Fernando Jordão

(PL) e Luciano Vidal (MDB),
aproveitaram reunião pública
da Comissão de Minas e Ener-
gia da Câmara dos Deputados,
em Brasília, para cobrarem
publicamente a Eletronuclear
pelo pagamento das contrapar-
tidas e compensações ambien-
tais pela construção da usina
Angra 3. A obra da unidade
está praticamente paralisada
desde 2015. O debate na ca-
pital federal foi motivida por um
vazamento de material radioa-
tivo ocorrido em setembro do
ano passado na usina Angra 1,
mas o tema principal acabou
em segundo plano.

— Ficou acordado que a
Câmara dos Deputados pode-
rá fazer uma mediação dos in-

teresses das cidades da Costa
Verde. O vazamento e a falta
de comunicação em tempo há-
bil às prefeituras foi um erro
muito grave — afirmou o pre-
feito de Paraty, Luciano Vidal.

Como já havia feito em An-
gra, durante audiência promo-
vida pela Câmara Municipal,
Fernando Jordão voltou a ele-
var o tom, em confronto ver-
bal com o presidente da Ele-
tronuclear, Eduardo Grivot,
também presente à audiência

na terça-feira, 16.
— Não querem pagar. Tem

que trabalhar para arranjar di-
nheiro. Se tem dinheiro para
obra, por que não tem dinhei-
ro para o município? — ques-
tionou o prefeito.

Grivot explicou que a esta-
tal realmente não tem dinheiro
para pagar de imediato os R$
264 milhões em investimentos
em Angra e os outros R$ 40
milhões destinados a Paraty. O
presidente da empresa argu-

mentou que, com a interrupção
das obras de Angra 3, não ha-
veria recursos para quitar a dí-
vida. A fala, porém, não conen-
ceu aos dois prefeitos e aos
outros políticos presentes.
Uma comitiva de sete verea-
dores de Angra foi a Brasília.

Fernando voltou a condi-
cionar a liberação do alvará de
construção da obra de Angra
3, embargada pela prefeitura
há menos de um mês, ao pa-
gamento das contrapartidas,
cuja primeira liberação ocor-
reu em 2009, ainda na gestão
do ex-prefeito Tuca Jordão
(2009-12).

A sessão teve a presença da
deputada estadual Célia Jor-
dão (PL/RJ), do Ministério de
Minas e Energia e de secretá-
rios de Angra e Paraty.

Em extensa nota enviada a
 veículos da Imprensa, in-

cluindo o Tribuna Livre, a
Eletronuclear rebateu críticas
dos prefeitos de Angra e Pa-
raty a respeito da liberação de
recursos de contrapartidas so-
cioambientais para as cidades
da Costa Verde. Em resumo,
a empresa afirma que ‘não há
liberação de recursos’ sem a
execução de convênios atrela-
dos a projetos específicos e re-
pete o argumento que irritou os
prefeitos ao afirmar que os
municípios ‘não apresentaram
projetos’ para fazer jus aos
recursos.

— (a empresa) conta com

cerca de R$ 500 milhões pre-
vistos no orçamento para aten-
der aos convênios socioambi-
entais com as prefeituras até a
conclusão de Angra 3, sendo
R$ 35 milhões apenas para
2023, porém até o momento a
empresa não recebeu projetos
suficientes para atingir este
montante — afirma.

No meio da semana, o pre-
feito angrense Fernando Jor-
dão (PL) negou que a cidade
não tenha projetos ou que te-
nha deixado de apresentá-los
para seguir com a assinatura de
convênios, porém, a Eletronu-
clear diz que a liberação de
recursos só ocorre após pres-

tação de contas de verbas an-
teriores repassadas.

— Uma vez que o projeto
ou programa é apresentado,
ele precisa atender a uma con-
dicionante e seguir as regras.
O município precisa, por
exemplo, apresentar à Eletro-
nuclear um projeto que conte-
nha de forma detalhada um
plano de trabalho com crono-
grama, metas das atividades e
planejamento para a liberação
das parcelas dos recursos pela
empresa — afirma.

Aponte a câmera e leia

a íntegra da nota da

Eletronuclear sobre as

contrapartidas no site.

A Eletronuclear e o Ibama promovem na próxima quinta-
 feira, 25, o Seminário de Devolução das Ações So-

cioambientais da Central Nuclear de Angra, uma espécie
de prestação de contas dos investimentos feitos na região
nos últimos anos. O encontro é aberto ao público e tem

como objetivo apresentar as
iniciativas desenvolvidas pela
empresa nos municípios de
Angra, Paraty e Rio Claro.

O evento acontece a partir
das 18h no Cineteatro de Praia
Brava, em Angra. Na ocasião,

serão apresentados os programas e projetos da compa-
nhia em áreas como educação, saúde, saneamento ambi-
ental, segurança pública e desenvolvimento local. A popu-
lação terá a oportunidade de tirar dúvidas e conhecer mais
sobre o funcionamento das usinas localizadas na Central
Nuclear Almirante Álvaro Alberto (foto). O evento ocorre
após pressão das prefeituras da região.

A Eletronuclear vai oferecer transporte de ida e volta
para os moradores da região. Dois ônibus e uma van esta-
rão disponíveis para atender ao público do seminário.
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Casal acaba preso com drogas na Patitiba
Mulher de 34 anos tinha pedras de crack em casa; jovem no imóvel alegou ‘não saber’ sobre o comércio

Homem é detido no Rio após
abuso cometido em Angra
Homem esperava criança dormir para perpetrar os abusos

Polícia caça traficante
Cocó, de Mambucaba

MATERIAL apreendido foi levado para a DP em Paraty

REPRODUÇÃO

Construção ilegal na Japuíba

O serviço Disque Denúncia em Angra dos Reis, divul-
 gou na sexta-feira, 19, um cartaz de ‘Procurado’ para

ajudar a receber informações que levem à localização e
prisão do criminoso foragido, Luan Bitencourt Xavier da
Costa, mais conhecido pelo vulgo de ‘Cocó’, 32.

De acordo com a Polícia,
Cocó teria assumido a gerên-
cia geral do tráfico de drogas
no Parque Mambucaba, após
a prisão de Luciano de Souza
Vicente, 39, preso na segun-
da-feira, 8, após uma opera-
ção na região. Cocó teria as-
sumido a ‘missão’ a mando do
chefe do tráfico, o traficante

Luis Gustavo da Silva Rosa, o ‘Bicheiro’.
Contra o acusado, constam um Mandado de Prisão

expedido pela Comarca de Angra pelo crime de associa-
ção para o tráfico e tráfico de drogas, com pedido de pri-
são preventiva.

Quem tiver informações sobre o traficante Cocó, pode
denunciar de forma anônima ao Disque-Denúncia pelo te-
lefone 0300 253 1177 (custo de ligação local) ou ainda
pelo aplicativo para celulares ‘Disque Denúncia RJ’. Re-
forçando que o anonimato é garantido.Policiais militares da 4ª

UPAm identificaram na
quarta-feira, 17, uma constru-
ção irregular no bairro Japuí-
ba, em Angra. Os agentes che-
garam ao local após terem re-
cebido denúncia encaminhada
pelo programa Linha Verde, do
Disque-Denúncia (0300 253
1177), sobre crime ambiental.

Quando em deslocamento
a fim de averiguar a denúncia,
a equipe da UPAm passava
pela rua Muricana, onde ob-
servaram uma construção em
andamento. Ao iniciar a fisca-
lização, não encontraram ne-
nhuma placa contendo licen-
ciamento, tampouco o propri-
etário do local. Por conta dis-

to, os agentes procederam à
166ª DP (Angra), onde a
ocorrência foi registrada.

Em Angra dos Reis, a po-
pulação pode denunciar qual-
quer crime contra o meio am-
biente ao Linha Verde, do Dis-
que-Denúncia pelo telefone
0300-253-1177, com sigilo
assegurado ao denunciante.

Um homem foi preso na
segunda-feira, 15, no

bairro de Campo Grande no
Rio de Janeiro, acusado de
estuprar e ameaçar a própria
enteada que, à época dos cri-
mes tinha apenas 10 anos de
idade. Os abusos aconteceram
em 2021 em Angra dos Reis.
De acordo com a Delegacia
Especializada em Atendimen-
to à Mulher (Deam), o pa-
drasto aproveitava o momen-
to em que a mãe da criança
dormia sob efeito de medica-
mentos para cometer os abu-

sos sexuais descobertos pos-
teriormente pela própria mãe
da criança.

Após a mãe da menor pro-
curar a Polícia para fazer a de-
núncia dos crimes, a Deam ini-
ciou as investigações e apre-
sentou um inquérito à Justiça,
que aceitou o conteúdo da in-
vestigação. Com base no ma-
terial levantado, foi expedido
o mandado de prisão preven-
tiva contra o acusado. Após
detido, o abusador foi encami-
nhado para a delegacia de
Campo Grande (RJ) para res-

ponder pelo crime.
De acordo com a Deam,

esta não seria a primeira vez
que o homem é acusado de
crime sexual. Ele também foi
indiciado por estupro de vul-
nerável contra outra vítima na
cidade de Nova Iguaçu, na
Baixada Fluminense.

A Delegacia de Atendimen-
to à Mulher afirma que denún-
cias de violência contra a mu-
lher ou menores podem ser fei-
tas para o telefone (24) 3377-
3315, com a proteção do ano-
nimato e do sigilo.

Policiais do 5º Comando de
Policiamento de Área

(CPA), lotados na 2ª Compa-
nhia Independente de Policia
Militar (CIPM), em Paraty,
apreenderam na tarde do últi-
mo sábado, 20, algumas pe-
dras de crack e prenderam
dois suspeitos por tráfico de
drogas na rua Abel De Olivei-
ra, na Patitiba, em Paraty.

De acordo com os agentes,
uma equipe do serviço reser-
vado da PM, munida de infor-
mações apurados pelo Dis-

que-Denúncia, seguiu ao ende-
reço indicado onde suspeitos
estariam praticando o tráfico de
entorpecentes.

No local foi avistada uma
mulher de 34 anos, que de-
monstrou nervosismo ao se
deparar com os policiais. Ao
ser indagada sobre práticas de
tráfico em seu endereço, a mu-
lher franqueou a entrada aos
PM’s e foram encontrados no
omóvel 76 pedras de crack e
R$ 57 em dinheiro, que pode
ter sido fruto da mercancia ile-

gal de entorpecentes.
Também na chegada dos

agentes, um jovem de 25 anos
estava deitado na cama. Ele
alegou que não sabia de nada
sobre as drogas.

Diante dos fatos, os suspei-
tos e o material apreendido, fo-
ram levados para a sede da
167ª DP (Paraty), para apre-
ciação da autoridade policial.
Os suspeitos foram autuados
por tráfico de drogas e perma-
neceram detidos até a audiên-
cia de custódia.
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Festa em Paraty é reconhecida como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado

Costa Verde em vermelho para a
comemoração da festa do Divino

Programação em Angra
foi aberta com missa

Prefeitura quer aproximar a cidade
dos moradores da comunidade indígena

Em Angra, a programação da Festa do Divino foi aberta na sexta-feira,
19, com missa na Igreja Matriz, no Centro, e a entrega das bandeiras

do Divino para as comunidades da paróquia, dando início ao novenário que
vai até o dia 28 de maio.

Até o domingo, 28, o cais Santa Luzia se transformará no Império do
Menino Imperador e, além das danças folclóricas, será palco também de
shows musicais como os da cantora Roberta Miranda, na sexta, 26, e de
Yasmin Santos, no sábado, 27. Bandas e cantores regionais também se apre-
sentarão e outra atração se apresentará no domingo, 28.

As ruas, casarões e as igrejas históricas do Centro já estão enfeitadas
com bandeirinhas e estandartes vermelhos com a figura da pomba que sim-
boliza o Espírito Santo, para receber a procissão e as missas solenes. O
largo da Igreja Matriz também terá ornamentação para a festa. Os ensaios
para as danças folclóricas ocorrem no salão da Casa Larangeiras.

A prefeitura também colocará estrutura de palco para as apresentações
das danças e dos grupos musicais convidados, além de sonorização e ilumi-
nação especial para fazer do evento uma grande festa para as famílias locais
e para turistas em visita à cidade.

Este ano o Menino Imperador será Pedro Henrique Reis, morador do
morro da Fortaleza e as festeiras serão Neusa Fonseca e Fátima da Concei-
ção Fonseca, ambas moradoras do Centro da cidade.

Paraty e Angra dos Reis já estão em
vermelho, como manda a tradição,

para as comemorações da Festa do
Divino, ocasião em que cristãos católi-
cos celebram a descida do Espírito
Santos, o Pentecostes. Culturalmente,
os festejos do Divino Espírito Santo
remetem à passagem do Imperador
pela costa, tradição de origem portu-
guesa.

O fim de semana de 27 e 28 de maio
é o mais agitado da programação em
ambas as cidades: em Paraty, onde a
festa é reconhecida como Patrimônio
Cultural Imaterial do Rio desde 2013,
no sábado de manhã, 27, são distribu-
ídas refeições e bebidas à população,
como parte da tradição. À noite, na
Igreja Matriz, no Centro Histórico, um
adolescente é coroado Imperador do
Divino e recebe homenagens com a

apresentação da Dança das Fitas, do
Xiba Cateretê, da Dança dos Velhos e
dos bonecos folclóricos de Paraty: o
Boi, o Cavalinho, o Peneirinha e a Mi-
ota – ou Minhota, originária do Minho,
em Portugal.

As comemorações em Paraty co-
meçaram na semana passada. Na sext-
ta-feira, 19, houve missa e logo em se-
guida apresentação musical. Também
foi aberta à noite a programação da
Mega Gincana do Divino.

A gincana é o maior movimento jo-
vem da cidade e começou há exatos
20 anos para apoiar as ações da Cam-
panha da Fraternidade da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB). O evento arrecada alimen-
tos para doação, mobilizando a comu-
nidade e fortalacendo a consciência ci-
dadã de comunhão e solidariedade.

No sábado, 20, as equipes Avalan-
che, Feirinha, Os Urdinários e Kami-
kaze cumpriram os desafios da Comis-
são Organizadora do evento. Provas
esportivas, de dança, culturais e enig-
mas animaram as torcidas na quadra
ao lado da igreja Matriz.

Elcio Gonçalves, organizador da gin-
cana, explica que o evento acessório
também é Patrimônio Cultural Brasilei-
ro, pois o Registro inclui o evento.

— Nós da comissão organizadora
somos todos voluntários e nos envol-
vemos intensamente ao longo de dois
meses para preparar as provas recra-
tivas, esportivas, culturais e solidárias
— afirma ele.

Para Elcio é emocionante ver a mo-
bilização das pessoas nas equipes que
participam da gincana e se comprome-
tem com as propostas.

MISSA e a tradicional gincana
abriram os festejos em Paraty
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